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RESUMO

A necessidade de se desenvolver técnicas de proteção da madeira, contra a
deterioração, tem motivado pesquisas que sinalizam métodos ambientalmente
adequados, em comparação aos utilizados atualmente, onde produtos químicos
potencialmente poluidores são empregados. Os processos de deterioração são
limitantes para a utilização da madeira, portanto, objetiva-se avaliar a eficiência de
agregação de resistência na madeira Pinus submetida à ação de fungos xilófagos
em condição de laboratório, quando tratada pelo método japonês de tratamento
térmico de madeiras denominado Shou sugi ban, associado à incorporação de óleos
residuais da indústria de celulose. Para tanto, realizou-se um experimento em
laboratório, onde 60 amostras de madeira de Pinus, medindo 3x2,5x1cm, foram
tratadas considerando as seguintes condições:  T1 = Madeira natural; T2 = Madeira
carbonizada; T3 = Madeira natural com óleo de linhaça; T4 = Madeira carbonizada
com óleo de linhaça; T5 = Madeira natural com Crude tal oil (CTO); T6 = Madeira
carbonizada com CTO. Após o tratamento, as amostras, climatizadas e pesadas,
foram submetidas à ação dos fungos xilófagos Postia placenta e Tramites versicolor,
causador da podridão branca e parda, respectivamente. O experimento foi montado
utilizando frascos de 600 mL de capacidade contendo 118 g de solo, 51 mL de água
destilada e duas lâminas de pinus, autoclavados, que serviram como substrato para
o desenvolvimento inicial dos fungos. Quando os alimentadores estavam
completamente colonizados, os corpos de prova esterilizados e tratados foram
acomodados nos frascos e o experimento foi mantido durante um período de 4
meses. Observou-se agregação de resistência frente à ação dos fungos T. versicolor
e P. placenta, na madeira de Pinus tratada com fogo e com os óleos vegetais,
porém com eficiências distintas. Em relação à perda de massa percentual da
madeira de Pinus, proporcionada pela ação do fungo T. versicolor, registrou-se:
41,25; 46,28; 24,56; 23,29; 24,3 e 22,4, para os tratamentos 1, 2, 3, 4, 5 e 6,
respectivamente.  A madeira carbonizada (T2) demonstrou-se moderadamente
resistente ao fungo. Já os demais tratamentos, onde agregou-se o óleo de linhaça e
o CTO, registrou agregação de resistência superior, à ação desse fungo, quando
comparada à madeira natural. Em relação à perda de massa percentual,
proporcionada pelo fungo P. placenta, registrou-se:  41,06; 49,26; 34,99   33,33;
32,72 e 25,22, para os tratamentos 1, 2, 3, 4, 5 e 6, respectivamente.   As amostras
tratadas com fogo/CTO (T6), apresentaram a menor perda de massa em relação às
demais,  indicando, portanto, ser a condição de tratamento mais eficiente. Diante
dos resultados, conclui-se que o tratamento denominado Shou Sugi Ban, associado
a incorporação de óleo de linhaça e CTO, demonstra ser promissor para agregar
proteção na madeira de Pinus contra à ação de fungos xilófagos de podridão branca
e parda, em condições de laboratório. As madeiras que receberam esses óleos
foram classificadas, segundo critérios da norma ASTM D – 2017, como resistentes
ao fungo T. versicolor e moderadamente resistente ao fungo P. placenta.
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